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      Lisboa, 13 de Junho de 1912 

 

 

 Snr. Álvaro Pinto 

 

 Envio a V., por um abuso que se me impõe praticar, mas que 

não repetirei, dois sonetos que um amigo meu, irmão do poeta 

que os assigna, me pediu para «enviar para a A Aguia», não 

podendo eu, no momento furtar-me, sem desaire, pelo menos á 

simples execução do pedido. Como V. muito bem comprehende, 

isto não envolve, de modo algum, desejo meu de que V. aceite os 

sonetos; nem eu frisei ao imprecante outra cousa que não a 

aceitação dependia exclusivamente e inteiramente da redacção da 

revista, que (acrescentei para cobrir a retirada) podia ter razões, 

outras que depreciativas da collaboração offerecida, para não 

inserir as poesias. 

 De varios sonetos que me mostraram, escolhi os dois que 

remetto, porquanto me pareceram não indignos de A Aguia, dada 

a relativa originalidade e emoção que, me parece, encerram. 

 Acentuo que de modo algum me agradaria que V. puzesse a 

amabilidade acima da critica. Porém, não sendo indesejavel a 

inscrição dos sonetos, V., que bem comprehende, por experiencia, 

n’este genero, sem duvida multipla e propria, o que estas cousas 

são, far-me-ia, inserindo-os, um favor que me deixaria 
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summamente reconhecido. Não tornarei, repito, a abusar d’este, 

ou de outro qualquer modo, da benevolencia de V. 

 Podendo, em postal, dizer-me brevemente se pode inserir, e, 

n’esse caso, em que numero — o proximo e setimo, ou outro —, 

os sonetos que mando, maior ainda será o meu reconhecimento. 

 No caso de acceitar esta collaboração unica, poderá enviar-

me, a mim as provas. 

 De V. respeitosamente 

 

      Fernando Pessoa 


